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Caros Mestrandos da turma de 2016, 

Bem-vindos ao Mestrado Profissional em Biblioteconomia do PPGB, da UNIRIO.  Nosso semestre 
letivo se iniciará no período pós-olimpíadas de 2016, no dia 05 de setembro.  

O procedimento da matrícula cadastra o selecionado efetivamente no curso e o não 
comparecimento para realizar a matrícula implica na perda da vaga. Você deverá fazer sua matrícula nos 
dias 30 ou 31 de agosto de 2016, na Secretaria do PPGB (Av. Pasteur, 458, Praia Vermelha, sala 408 do 
prédio do CCH), no horário de 11h às 15h, quando se inscreverá na disciplina obrigatória “Fundamentos e 
Perspectivas da Biblioteconomia” e em mais duas disciplinas optativas das oferecidas para este semestre 
(abaixo) 

Para perfazer o curso de Mestrado Profissional em Biblioteconomia o mestrando deverá completar 
570 horas (38 créditos), assim distribuídos: 

 
COMPONENTE Horas/ 

créditos 
TOTAL 

Disciplinas obrigatórias (núcleo comum) 
-Fundamentos e Perspectivas da Biblioteconomia; 
-Metodologia da Pesquisa em Biblioteconomia 
São duas serão oferecidas em 2016-02 e 2017-01, respectivamente. 

 
60/4 
60/4 

 
 

120/8 

Disciplinas optativas das Linhas 1 e/ou 2 (disciplinas optativas) 
O estudante deverá cursar ao menos 3 optativas, dentre as oferecidas nos dois 
primeiros semestres de seu curso.   

60/4 
60/4 
60/4 

 
180/12 

Seminários de Pesquisa I (atividades acadêmicas) 
O estudante deve matricular-se nesta disciplina no segundo período de curso. 
Trata-se já do início da orientação e visa que seu projeto esteja pronto para 
qualificação no início do terceiro semestre, restando um ano para realizar sua 
pesquisa.  

 
 

60/4 

 
 

60/4 

Seminários de Pesquisa II (atividades acadêmicas) 
Refere-se ao processo de orientação. O estudante deve estar matriculado no seu 
terceiro período de curso. 
Caso o mestrando pretenda defender seu Trabalho de Conclusão de curso antes 
de completar os dois anos, então, deverá inscrever-se, também em Pesquisa 
Orientada. 

 
60/4 

 
60/4 

Pesquisa Orientada  
Refere-se ao processo de orientação. O estudante deve estar matriculado no seu 
quarto período de curso.  

 
60/4 

 
60/4 

Defesa 
O estudante deve matricular-se em defesa no seu quinto período de curso, 
devendo defender seu Trabalho de Conclusão de Curso até 31 de agosto de 
2018, completando os 2 anos, quando sua condição será lançada e o semestre 
encerrado. 

 
90/6 

 
90/6 

 570/38 

 Durante as Olimpíadas estamos em recesso, retornando no dia 23 de agosto. Muito bem-vindos.                                                                                                    
Geni Chaves Fernandes
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DISCIPLINAS 2016-02 CCH – horário: 14h-18h 

DIA DOCENTES DISCIPLINA EMENTA 

 
SEGUNDA 

 
Ludmila Guimarães 

 
Sistemas de organização do 
conhecimento e tecnologia da 
informação: metaconhecimento e 
tecnologias da linguagem 

Abordagem analítica e empírica de problemas de organização e representação do conhecimento no âmbito 
dos sistemas de informação especializados e suas relações com as tecnologias da linguagem. Meta-
conhecimento: análise e interpretação para a representação em sistemas de informação – paradigmas, 
dados, estruturas e taxonomias; fluxos de informação, instrumentos e linguagens especializadas aplicadas à 
representação de conteúdos e significados na atividade documentária e informacional. 

 
TERÇA 

 
Gustavo Saldanha e  
Alberto Calil 

 
Fundamentos e Perspectivas da 
Biblioteconomia 

 Obrigatória 
 

A construção simbólico-racional do objeto de estudo biblioteconômico visando sua aplicação no mundo do 
trabalho. A apropriação de conceitos filosóficos elaborados no pensamento biblioteconômico na perspectiva 
de sua operacionalização na realidade social. A relação entre as abordagens epistemológicas da 
Biblioteconomia e as possibilidades de transformação técnica em cenários dinâmicos e plurais de produção e 
apropriação do conhecimento, mutação tecnológica e inovação. 

 
 
 

QUARTA 

 
Mariza Almeida 

Pesquisas emergentes em gestão: 
Inovação em Biblioteconomia: 
tendências e oportunidades 

Conceitos de descoberta, invenção e inovação, Tipos de inovação, Processo de Inovação, Difusão de 
inovações, Capacidade de inovação e cultura, Equipes inovadoras e criativas, Envolvimento do usuários em 
inovação, Indicadores de inovação em bibliotecas. 

 
Lidiane Carvalho 

Abordagens infocomunicacionais 
na contemporaneidade: métodos e 
técnicas de análise de redes 
sociais (ARS) aplicada à 
Biblioteconomia 

 Epistemologia das redes sociais nos estudos da comunicação e da informação. Redes conceitos e 
aplicações. Teoria dos Grafos.  Tipologia de redes: egocêntricas e sociocêntricas.  Medidas de Análise de 
redes: centralidade, buracos estruturais, Brokerage e Densidade. Softwares para Análise de redes e 
visualização de dados. Análise de redes aplicada à pesquisa em biblioteconomia: Análise bibliométrica; 
Organização do conhecimento e administração de bibliotecas. 

 
 

QUINTA 

 
Simone Alencar e 
Eloísa Príncipe 

Biblioteconomia universitária e 
especializada: estudos métricos da 
informação 
 

O fluxo da comunicação científica. História da Bibliometria, leis bibliométricas. Técnicas derivadas: 
cientometria, infometria, patentometria, cibermetria, webmetria, altmetria. Construção de indicadores de CT&I. 
Fontes de informação e ferramentas para EMI.  

 
Ana Virgínia Pinheiro 

 
Biblioteconomia de livros raros 
 
 

Abordagem intelectual e materialística do livro raro, no contexto, respectivamente, da 
Bibliografia e da Bibliologia, abrangendo a definição do livro raro, sua função social como 
registro de memória cultural e científica, seu caráter estratégico, como fonte primária de 
informação, e os procedimentos necessários para sua preservação como cimélio ou bem 
patrimonial, envolvendo desde processos biblioteconômicos descritivos a modelos 
referenciais de garantia e restrições de acesso. 

 


